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;Lam-hmm“.

@simone

soutien.

Com a cooperação dos dois

grandes partidos tradiccionaes

organisou o snr. conselheiro Fer-

reira do Amaral, em bem diñisil

conjunctura, o gabinete a que

preside, no patriotico intuito, en-

tão por todos reconhecido, sem

mesmo exceptuar os inimigos do

regimen, de iniciar um periodo

de acalmação ás violentas pai-

xões em que se vinha convulsio-

nando o Paiz, mercê do poder

pessoal e despotico em que o

franquismo havia envolvido o

chefe de Estado e de que tão de-

sastradas consequencias resulta-

ram. _

O justo renome de que' 'gosava

o illustre marinheiro, o seu espi-

rito altamente liberal, a dedica-

ção jamais desmentida á causa

monarchica e ainda a sua alhea-

ção ao partidarismo constituíam

outros tantos titulos de recom-

mendação. quer para a escolha

que o novel Rei, em tão criticas

circumstancias, tinha a fazer do

seu primeiro ministro e conse-

lheiro, quer para a benevola e

mesmo patriotica acceitação que

ao Paiz, n'aquelle historico, ex-

cepcional e melindroso momento,

se imponha da sua individualida-

de para o desempenho de tão ele-

vada quão ardua tarefa.

O conjuncto de medidas libe-

raes e clementes, que o gabinete

da sua presidencia, para cuja

constituição os partidos rotativos

haviam cada qual destacado dois

dos seus mais cotados marechaes,

fez submetter, sob a acção de

mui bem cuidado criterio, á assi-

gnatura régia, despertaram no

espirito publico uma aura de

sympathia e n'elle radicaram a

indispensavel confiança para o

desempenho da 'patriotica missão

que fora chamado a desempe-

nhar, derivando d'ellas, como lo-

gica e necessaria consequencia, o

renascimento da tranquillidade no

Paiz e a normalidade no funccio-

namento dos. diversos ,ramosda

sua economia social.

Não preteriu, o governo o re-

  

normas constitucionaes. No mais

curto praso possivel apresentou-

se ás camaras e com ellas decla-

rou ser seu desejo collaborar, for-

mulando-lhes, no discurso da co-

rôa, o programma governativo

núa, descarnadamente.

No entretanto. como de ordi-

nario succede, com o lento des-

encadeamento das paixões po-

liticas, já de alguns grupos affe-

ctos á monarchia.já e mui princi-

palmente dos adversarios das ins-

tituições, foram-se preparando

entraves á marcha do gabinete,

umas vezes com o invento de

imaginarias crises propaladas pe-

los orgãos d'esses grupos, outras

ainda com a falsa propalação da

falta de continuidade no appoio

por parte de um dos grandes par-

tidos politicos que no ministerio

tinha representação.

Dados estes factores perturba-

tivos da normalidade governativa

e achando-se pendente da dis-

cussão o, documento por essencia

politico-_resposta ao discurso da

mróa-impunha-se ao governo o

dever de provocar dos partidos

que lhe haviam promettiio e con-

cedido appoio a definição por fór-

ma inequívoca da sua attitude,

apóz maduro exame e refiectida

ponderação das medidas que o

governo lhes notificou e de cuji

rotação carecia para proseguir na

orientação que entendera dever

adoptar como a mais consentanea

a imprimir ao regimen e á admi-

nistração publica o verdadeiro e

genuíno caracter de tolerancia e

liberdade. O resultado d'essa in-

quirição acaba de produzir-se

bem nitidamente na camara ele-

ctiva, approvando-se por esma-

gadora maioria as moções de con-

fiança a0- governo propostas pelos

leader: dos partidos dominantes

no Parlamento em face da sua re-

presentação. De prezumir é que

egual facto se produza, a'breve

trecho, na camara alta e. conse-

quentemente que o governo, for-

tiñcado e robustecido com a ma-

nifestação de appoio que acaba de

receber o qual traduz unicamen-

te auxilio para o gabinete se des-

empenhar do honrosa compro-

misso que sobre si tomou, procu-

re corresponder á espectante con-

fiança n'elle depositada pelo che-

scus representantes.

Fique pois o governo, continue

a rota que se determinou com o

mesmo espirito liberal, ordeiro e

tolerante que o tem animado,

sem tibiezas ou enfraquecimen-

tos, que bem merecerá do Paiz por

haver realisado o ñm altamente

patriotico para que foi chamado

ao poder. Dispõe de todos os ele-

mentos de vida constitucional-

confiança do Rei, opinião publica

e maioria parlamentar; por isso,

se, na travessra que vae empre-

hender, tiver de arrostar com

os perigos de quaesquer procel-

las, inexperadamente surgidas,

ou pr0positadamente machinadas,

manobre por fôrma a demonstrar

a perícia do timoneiro e chegará

sem duvida a porto de salvamen-

to com honra, brio e dignidade.

Posto isto levante ferro e pro-

_cure remo.

 

(Escrínio be ouro

Afinal «Discussão» e cPatrim,

post tot tantosque labores, chega-

ram a um accOrd 'l sobre n estafads

aria do caso Afonso Costa-mão

valia a pena abordar tal assumpto

para não nos vermos obrigados a

lnstimsr o tempo perdido no empre-

go baldado do nosso [otimo n que,

para fecho, ainda hoje não podemos

subtrahir-nos. Com cñ'eito o maxi-

mo nu'nero de vezes não vale a

pena gastar-se eéra com ruins de-

funcme: é melhor entoar-lhes logo o

de profundis.

Main teriamos que replicar ás

resp :st as que a «Penim se dignou

dar á; pergantaa que lhe fizemos,

mas o promettido devido é.

To namos o compromisso de cal-

lar o caso, que se ia transformando

para a collega em camisa de onze

varas, e por isso não prevaricare-

mos. Taco sepultts pois. E acaba

bem porque acaba por latim.

:E' mais uma escorregadella nos-

sa. Tento pois na bola, collega,

não caia. De resto amiguinhos co-

mo d'antes e nem outra coisa era

de esperar de christâos que se pre-

zam. como muito bem diz a «Pa-

tria› .-

Í

No Pairando cumpre-nos, antes

que tudo, agradecer a distincção

com que s collega nos trata. Ex-

cellencial Até parece que não falls

a democracia. Apezar de monsrchi-

cos não nos oñ'enderemos com o

mos.

Posto isto devemos declarar á

«Patrim que não nos agrada. nom

jamais agradou, o servilismo sobre-

tudo qusndo parta da mocidade es-

tudiosa, dos rapazes alegres, livres

e despreoccupadoa que virão a ser

os homens de amanhã; mas agrada-

nos e queremos que ninguem, mes-

mo sendo republicano, se queira

ímpõr á liberrima manifestação dos

ideaes que cada qual abraça e en-

tende dever professar como preferi-

veis para bem servir a Patria.

Quando eramos estudantes obser-

vamos que a briosa só ver uva n

columna vertebral às possibi 'dades

d'um feriado, unica politica 'que

constituía o seu el dourado. Fórl

d'esse campo vim'o-la sempre ma-

nifestar-se livremente.

Nunca ninguem se lhe impor pa-

ra Ie determinar em pról d'este ou

d'aquelle systema politico; seria uma

affronta e sabel-a-his rep-llir corn

dignidade. «

Monarchicosl Republicanos! Sem-

pre os houve em Coimbra e, sem-

pre que azada opportunidade se de-

parava, manifestavam as suas cren-

ças sem que ninguem ousasso to-

lher-lhes a livre acção.

Mas, se. como os factos demons-

tram, embora muito dóa aos repu-

blicanos, a maiOria dos academicos

coimbrões é monarchica, onde está

o leerllsmO indo, perante quem

consubstancia o systems que servo

os seus principios, sttestar de viva

voz a sua sympathis e adheslo a

esse systems?

Por ventura temos nós-os mo-

narchicos-criticado ou temo-nos iu-

surgido contra os ncsdemicos que.

com egualdade de direito, tem feito

demonstrações de agrado e synpl-

thia pela C“¡SR que representa ao

Doutor Bernardino Machado, presi-

dente do directorio republicano?

Nao porque amamos s liberdade,

a egualdade, a fraternidade, e esta

trindade de principios nos affirma

que a todo o cidadão é licito ado-

ptar e seguir o systema politico uo

mais garantias se lhe affigure a er-

tar ao engrandecimento e indepen-

dencia da Patria, e que ninguem

deve taxar de servilismo a manifes-

tação collectiva dos seus sentimen-

tos politicos perante o legal repre-

sentante da causa que defendem,

seja rei ou presidente da republica.

t

Temos até hoje buscado não fe-

rir com a nossa linguagem a ¡Pa-

tria› e muito menos individualmen-

te algum dos seus collaboradores

nas referencias que lhe havemos

feito. PoderemOs por vezes talvez

ter sido mordazes nos nossos com-

mentarios as doutrinas expostas por

d'ellas discordarmos. Assim tambem

ha para comnosco procedido a «Pa-

_ tratamento de cidadão; reune á cor- iria» sem que nos tenhamos indigna-

fe de Estado e que 0 P312 acaba teria a fraternidade que tanto sms- , do porque ternos entendido o conti-



  

  

nuaremos a entender que, de lá co-ç

mo de cá, não ha prepositopde me -

lindtes pessoaes. Surprehen leu-not

por isso o fecho da sua local: «nem

nos obrigue a retaliações pessoaes

porque isso nos incommoda e abor-

rece?›

d'entre os 1:084 alumnos matricula-

do: na Universidade', sómente 300

narchicoy republicmos e indife-

trentes, e cheguáo ciiz'nnmco á con-

clusao de que a maioria dos 512 si-

Ignatarios da mensagem dirigida 'a

E' uma ameaça. Francamenta não l Sua -Magcstade El-Rei nada teem

o cremos; se* todavia o fôr não nos ' com o tal pedido.

.intimida porque nunca nos arrecea-

mos, embora não desejamos, accei-

tar as questões no campo em que

n'o-las offerecem. Quem nao deve

não teme.

Quanto á auctoridade moral Cada

pedhemprestamos tambem não

mos.

ri:

A commissão eleita !pela acade-

mia coimbrã monarchica, a proposi-

to dos ataques de que teem sido

alvo por parte da imprensa repu-

blicana que Os vem qualificando de

furadores de gréve e impetrantes

do perdão d'acto, acaba de tomar

publicoossguinte e curioso relata:

I.°~Entre Os rapazes que hram a

Lisboa, ha muitos primeiranistas que

nada tem com as questões do arino

passado, V e alguns intransigentes.

Nem só. portanto, furadores da

greve acclamaram ElvRei. E o inte-

ressante é que:

'2.9--Dos 179 paladi'nos da Ideia,

43' são precisamente furões, ag ›ra

applaudidos com calor e elogiados

em't'odo's, os tons pela imprensa re-

publicana; e , .

Além disso: '

3."_-4Dois altivos e radicaes ma-.

niiestantes [Dão Marques .Pequito

e [até deMnura e Paiva-não fre-

quentam a'Universidade; se estudam

pharmaci'a, é particularmente me-

ras futricas. - i V

Outro-;Adriano de Sousa e Mello

_desistiu de estudar ha mais de

dois mezes, perdendo logo o anno

por faltas. . _ .

Contra o que seria de presumir

subscreveu o manifesto como estu-

dante. , _

E pára que todas. as cathegorias

academicas tivessem representação

no Documento tambem um senhor

Guilherme de Albuquerque, eterno

e authentico alumno do lyceu, lá ñ-

gura como primeiranista de philOso-

phie; isto, por se ter matriculado em

analyse chimica para o coro de

ph'arrnacia, indo à aula apenas uma

vez.

Mas ha mais: _

4.°-9 dos signatarios do tal :nani-

festo-os srs. §enjamim Pereira

Neves, [osé Ali/_es de Sousa, Antonio

,,Paes Rovisco, Antonio dos Anjos

Nogueira d'Araujo, Americo Cha-

ves d'AImeida, joaquim Pinto

Coelho Soares de Moura, Raul An-

thero Corrêa, jo'sé Tavares Santos

e Silva eiÁlvaro Indice, que por_

signal se' desdobrou em Alvaro lu-

dze'e (pedinte) e Alvaro dos Santos

(protestantd-ímploraram o perdão

d'acto (nove republicanos imploran-

do um perdão d'acto a Sua Magestade

El-Reil) ,que no dizer dos mit-'mos'

senhores'e mais decididos campeões

da Liberdade (então, como agora.

foi á _trtola'ímpulsorm o incentivo

real. do espontaneo e fervoroso tes-

temunho dejfidelidade á monarchía,

com. @ue se tentou, por ventura, lu-

dib'rz'otr'opaiz e com certeza arras-

tar“os altos- poderes do Estado a

uma concessão que ,a estes mais que

a m'rt ue ,de radaria».

É'- íitrürdãarioL . . E' ediñçan-

te!...,' '. . _ _

S'uppquar um perdão d'acto e su-

bscrever, depois, añirmaçôes u'esia

ordemlll, ._ . _

Finalmente: y _ I _

gia-Eu¡~ resposta àquelles que

procuram? &mesqujnhar-uos com .a

vil calumnia de _que fomos nós e só

nós, ps :çaoula'sz' do perdão, directos:

-.':›^Í,.l ' 2.7-. ."i

qual .tem a que- merece. Se nao\

  

  

  

   

  

         

    

  

      

   

  

   

  

E será bom notar ainda, que, en:

tre estes, alguns ha que contra elle

expres<amente protest iram¡

 

Fez annunciar a Camara Munici-

pal para 21 do corrente a arrema-

tação de um edificio destinado á

installaçào da estação telegrapho-

postal e outras. repartições conce-

lhias.

Este editicio é construido con o

ñm de ser adaptado a cadéss.

Abordando o assumpto faz a Pa-

tria incidir sobre o mesmo mui ju-

diciosas considerações com cuji gs-

neraltdade n05 c informamos em

OBRAS MUNIGIPAES\

absoluto pois, mutatis mutandis,

traduz o pensamento que hemos por

Vezes exposto e defendido.

Desde longa dara que este sema-

nario vem advog-mdo a itndiavel

necessidade de remover para a Eédd

da comarca as cadeia, ha longos

annos transferidas para Pereira de

Vallega a cinco; kilometres da villa.

Impunha-se, e continua impondo-se,

essa remoção, qualquer que seja o

aspecto por que se encare o assum-

pto, nào senJ) de só nenos impor

tancia o argumento derivado da pro-

pria administração da justiça sob o

duplo ponto de vista-preventivo ou

repressivo.

Desde egual dara, porém, tambem

com-não menos enthusiasmo e con-

wcçao vimOs reconhecendo a não

menos urgente necessrdade da subs-

tituição d) actual hospital, irreme-

divivelmente condemnado pelas leis

de publica salubridaie, por outro

mais ou menos modelar que, corres-

pondendo ás necessidades da popu-

lação concelhia, satisfi'Zesse e se

compadecesse com os preceitos da

bna hygiene hospitalar.

d'estes dois pmble..ius se achava

intimamente relacionada e que im-

previdente e anti-economico seria

resolver o primeiro sem darimme-

'Ilda resolução ao segundo. Não é

d'hoje cera opinião nem tão pouco

visa ella a crear as menores dszcul-

dades á administração municipal.

Quando na Camara o nusso dire-

ctor envidou OS possiVeis esforços

pira dar realidade a esses 'empre

hcndimentos que bem se podem

Considerar de vulto, fracassaram,

infelizmente, ns sim tentativas, mer-

cê da menos. nitida comprehensão

de uns, da rrá vontade de outros e

da av›ira mesqwliicz de quasi tudOS.

Reconhecida-iu estas duas -mpe-

riosas necessidades, racionalmente

e all¡ sob o punto de vista econo-

mico, um :ó caminho se deparam:

Construir um novo hospital e ada-

ptar o actual a cadêas. _ r

Ciênos que entre os proprios

edis nenhum ba que deixe oe reco-

adviriam d'esta solução e que, me-

diante algum mui pequeno sacrtñcro,

_se dorana estarwlla, com dOts tri.-

' 'portantes melhorarrmntos.

Infelizmente pmém as lOSSaá

administrações ou nois propriamente

os nossos administradores munici-

paes teem-se deixado eivar da mes-

|quinh'a pecha de que é má toda a

medida cuja iniciativa a outrem

pertença e por norma teem tomado

_a destruiçãoou abandono do quer

'Sr ..,.. . .r ..t ._ .i

É A DISCUSSÃO, _

 

o pe-lízi'tl. Distributm-nos por m'l-\

l

Sempre noir-..amos que aisolução:

nhecer as vantagens que ao publico

que de bom e util os adversarios

políticos hajam feito ou planeado.

Dlahi a completa paralisação do

nosso engrandecimento material.

Para desejar seria que as circums-

tanci'is pecuniarias municipaes per-

mittisse'n a realisação completa do_

projecto de um novo hospital, elabo- y

tado sob a habil e prrñciente di-'i

reação do illustre sabia Dr. Costal

Simões, que se encontra no archivo

da Camara, e cuja competencia,

sobre o assumpto por ninguem, de¡

beu fé, pôde ser controvertida. Mas

lá se encoitra tudo pre-:i~.t:i. Por

agora construir-se-hia apenas a parte

destinada á administração e os dois

pavilhões para doenças communs;

mais tarde quando os recursos pe-

cuníarios o permittissezn, ae pensaria

pouco a pouco nos de-'nriir pavilhões

-parturz'entem~-eontagiosos e ou-

tros-sem prejudicar em nada o já

ethtente.

Construir edificio novo p-ira ca-

dêas e conservar o notur-il edificio

hospitalar afñgura-se-nos un grande

erro e até um acto de de-..hu nani-

dade.

E como tudo se conciliaiíi se nào

tivesse-«nos o conlem ll'lVatl prurido

de despresar'tudo quanto de outrem

haj-r surgido?!

Note-'se que, se lan-tentamos o

facto de não se seguir esta orienta-

ção, nã) reprovamos em 'tbmluto a

constru-:çâo das cudêas.

Já que não se cura dos doentes

cure-.ne dos presos. 'Polos são en-

fermos. Melhor fora, visto haver

possibilidade, tratar-si: da simul-

tanea cura. Todavia.. do mal o

menos.

a¡

!k *

A mesma COrporação arrematará

no dia 17 proximo as obras de duas

grandes reparações dc estradas mu-

nicípaes-2:500 metros-entre os lo-

gares de Souto, e Passo de Valle ga-

e 32000 metros entre o logar de. Gui-

lhovae d'Ovar e S. Vicente de

Pereira.

Corn effeito estas estradas acham.

se intransitaveis e é de inadiavel

urgencia a sua reparação, por isso

bem avisadamente andou a Camara

na resolução tomada e não seremos

nó; que lhe regatearemos os mere-

cidoa elogiws 'de que, por tzl facto,

se torna credora. A Viação é assum-

pto para que as corporações admi~

nistrativas não devem deixar de

volver a sua constante attençao.

E :i propostto vem lembrar a con-

veniencia de _com a maior brevida-

de se completar a reparação já

bastante adiantada da estrada do

Furadourn, não só porque a pedra

voe desapparecendo, mas tan-.bem

porque n complemento da reparação

na eporzha balnear e do desenvolvi

mento da pesca se torna mais pre-

judicial ao publico.

 

NOTICIÁRIO

 

Santo Antonio

E' hoje que na sua capella tem

logar a festividade em honra do glo-

rioso thaumaiutgo portuguez.

A' hora a que escrevemos a Pra-

ça veste guias, dando-lhe o tremular

das bandeiras, os mastros, os galhar-

detes,' os festões de vethra e a

grande variedade de copinhos que

estão pendentes para as illumina ções

que se preparam, um aspecto testi-

vo e alegre.

Tambem as cncantadoras mordo-

mas, por sua vez dão a ultima de mão

á amamentação do templo, que pa-

rece ñcará um primor.

Senão, veremos.

    

    

   

    

  

   

  

  

!cultura da Ajuda

Com o luzimento du costume ef-

fectuou-se domingo e segunda-feira

passada no logar de S. Donato a

festa em honra da Senhora da Aju-

da.

Os arraiaes foram regularmente

concorridos, sobretudo o de domin-

gq á noite, nn qual as illuminações

estiveram brilhantes e as musicas

boas. i

N'este arraial foi cobardemente

azgredtdn"'Añtonio Maria Soares

Pinto, da rua Nova, de Vallega, por

Augusto Adão; de Molaredo. da

mesma freguezia, o qual, sem moti-

vo justiñcavel, deu uma forte pau-

lada n'aquelle, fazendo-lhe um gra-

ve ferimento no olho direito, eva-

drndo-se em seguida. ,u

O cast) foi participado para juizo.

wh-

Senhor da Pedra

Rcalisagse hoje _a popular romaria

do Senhor da Pedra, a qual“ deve

ser pouco concorrida de romeiros

d'esta villa prlO facto de CillnCldlr

com os festejos antoninos entre nós

realiaados.

_w

Exames de 2.' grau

Deferindo a representação da ca-

mara municipal, foi permittido pelo

governo _effectuarenrse n'esta villa

rs exames de tnstrucção primaria

do 2.“ grau para os alumnos das

ezcolas do concelho.

Falecimentos

Feticceu no dia 5 do corrente, no

Pará, onde ha cerca de tres annos

se encontrava á testa da sua impor-

tante casa commercial, o nosso va.

lioso correligionario snr. jose Rodri-

gues d'Oliveira, de S. Vicente de

Pereira, irmão do nosso amigo snr.

Manoel Rodrigues d'Oliveira.

O extincto, que prestou grandes

beneficios á sua freguezia, fez parte

da ultima vereaçao regeneradora.

-No dia 6 falleceu em Vallega,

a em.“ Maria de Mattos Greçv, es-

posa do nosso velho cmreligtonario'

snr. Joaquim da Silva' Graça e mãe

dos nossos amigos Jusé Maria e

Manoel da Silva. Graça. ,

O seu funeral realisou-se na pre-

terita segunda-feira de. manhã, tendo

numerosa assistencia.

Pegaram ás fita! do atitude os

nesses amigos dr. João Maria Lopes, -

Isaac SilVeira, Antonio Sobreira e

Delphim Braga. A chave foi entre-

gue no snr. Francisco d'Oliveira

Lopes, uma rica corôa, offerta 'dos

netos da extincta, ao nesse college

da «Patria» Antonio Valente e a

toalha a Nunes Branco. _

-Tambem se ñnou na quinta-fei-

ra, sepultando-se no dia immediato

de manhã, a snr.' Maria do Carmo

Corrêa Pacheco, esposa do ant'. Au- '

gusto da Cunha Farraia, habil relo-

joeiro d'esta villa.

-Em Ermoriz sucqumbiu egual-

mente pelas Il horas da noite de '

quinta-feira. quasi repentinamente, a

surf Maria Pinto Ferreira, esposa

do nosso amigo e prestante correli-

gionaro snr. José Pinto Fernandes,

Romeira, considerado commerciante

d'a'quella freguezia.

Seu funeral realisou-se horttern de

rencia.

A's familias dos extinctos os !tosa

sos sentidissi nos pesames.

manhã com numerosissima concon- 3'
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0 Charadlsta

.-

E' o nome d'um novo semanario

humorístico. charadistico e litterario

que começou a ver n'esta villa a

luz da publicidade no dia II. E' de

equeno formato, mas apresenta-se

com collaboração variada sobretudo

na'secção charadistica.

E' seu director o snr. Antonio A.

Veiga e administrador o nosso ami-

go José P. Ramos. J

Appetecemos-lhe longa vida.

..
w

Visitas

Recebemos a visita do nosso pre-

sado college portuense «Correio de

Portugab, o qual é superiormente

redigido pelos snrs. dr. Rodrigo

Velloso, dr. Mello Freitas e Vieira

d'Abreu.

Este jornal é illustrado. tem va-

liosa collaboração e combate deno-

dada e dignamente o vicio do jogo.

- Fgmlmente recebemos a visita

'do novo semana» io «O Famelicensm.

de'que é director e proprietario o

sur. _josé Maria da G-'aça Soares de

Souza' Junior.

Agradecemos e deSejamos a am-

bos muitas prosperidades.

W

lncendlo

Cêr'ca d'uma hora da madrugada

de terça-feira irrompeu um violento

incendio n'uma pequena casa conti-

gua á d'habitação, pertencente ao

snr. Francisco Peixoto Pinto Ferrei-

ra, o qual foi persentido por usii

individuo que aquella hora passava

á rua da Graça.

O fogo, destruindo por completo

aquella casa, ainda communicou á

de habitação, queimando parte do

inadeiramento do telhado e o tecto

d'um quarto do segundo andar, e se

não fora a presteza e denodo com

que o combateiam os bombeiros

voluntarios, que d'esta vez conduzi-

ram o ataque d'uma maneira digna

de todos os elogios, seria pasto das

chammas não só este predio como

todos os 'demais que_ constituem

aquelle quarteirão da rua.

Ao local, apezar do adeantado da

hora, uccorreu muito povo, traba-

lhando os bombeiros na localisação

do incsndio até depois das 3 horas.

Os prejuizos nos predios não fo-

ram relativamente grandes, mas

addicionando-se-lhe
s os de generos

e artigos do estabelecimento_ causa-

dos pela applicação da agua no

serviço da extincção montama um

valor importante.“ '

Os predios estavam no seguro.

W

Excursão

Deve ser fechado hoje impreteri-

velmente o contracto !com a com-

panhia do caminho de :ferro para a

excursão a Coimbra nó proximo dia

17. O numero, porém, d'inscripçõ'es

não é sufli'ciente para 'garantir o

preço do contracto, o qual não será

firmado se até hoje á' noite' não au-

gmentar o numero d'inscripções.

Por isso pela ultima vez lembra-

mos aos nossos, patricios que ten_-

cionam tomar 'bsite “na" exclusão,

Ie inscrevem hoje_ _sem falta.

W

'i1

Juros d'inserlpçõen

Deve principio¡ na terça-feira '16

do corrente, na recebedmiad'este

concelho, o pagamento

inscripções e coupoqs,

t.° semestre do "corrente anna;

0 referido pagamento-cont
inuará

a efectuar-se em todos os dies

uteis, terminando sempre ás 2 ho-

ras da tarde.

  

   

   

  

  

  

   

  

 

  

      

  

  

              

   

  

  

; mente proclamam a uma horda de cy-

z nicos, impostores e faroistas, que. nos

do juro das”

'relativo ao
_

' ' Luiz'XVl, sem falarmos em mais
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Tempo e pesca

. ( __

Temos* tido ultimamente uns Vol'-

dadeiros dias de verão: com mu-.to

sol e muito calor.

Apezar d'isso a pesca durante a

semana ñnda na co-ta do Furadouro

foi pouco compensadora. '

W

Consorcio

Ni Sé do Porto teve logar quin-

ta-feira o enlace matrimonial da me-

nina Joanna d'Oliveira Dies, irinã

do nosso amigo ManOel Ferreira

Dias, da Poç-t, com o snr. Francis-

co Caetano de Pinho, de S. Vicen-

te de Pereira, que não conhecemos

mas que no; uHirinarn ser uiii ex-

celltnle moç) e dotado de boas

qualidades.

Tambem a noiVa é uma menina

possuidora de apreciaveis dotes de

coração e prendada. o que de cer-

to concorrerá para fazer a felicida-

de d'aquelle a quem ligou o sen¡

destino.

Aos noivos appetecemos uma

' longa e feliz lua de mel.

W

Nuts a lapls

Passam respectivamente seus an-

niversarios natalicios ..hoje e áma-

nhã o nosso amigo Homero Rodri-

gues da Silva e a menina Joanna

de Jesus Rodrigues, filhos do snr.

José Maria Rodrigues da Silva.

FeliCitamol-os.

:Continua enfermo o digno es-

crivão de direito e nosso amigo

João Ferreira Coelho, guardando

tambem o leito, por incommodo de

saude, sua esposa snr.a D. Aduzin-

da Bordallo Coelho.

De~ej-mio:=-lhes rapid-as melhoras.

:Acompanhado
de sua esposa e

filhinha, partiu hontern para Lisboa

com destino á cidade de Santos o

nosso conterraneo Francisco da Sil-

va Valente.

Feliz viagem.

=De regresso de Manaos, che-

gou quinta-feira a esta villa o sur.

José Corrêa Lopes, a quem damos

as boa-s _vindas-.

_
M

CORRESPONDENCIAS

___________
'__.___--'-

Oliveira d'Azemeis, 4 de junho

  

(Remi-dada)

A bandeira tricolor da perñde

demagogia portugueza! dos salvado-

res da Patria! dos amigos e defenso-

res do povo luzitanol. . . não é, como

elles dizem e añirmam, a viva repre-

sentação d'aquella que o Filho do

Carpinteiro de Nazareth hasteava

ante as multidões da Palestina e por

sob as frcindosas ramas dos cedi'os

seculares do Libano. As tres legen-

das de Liberdade, Eguald
nde e Fra-

ternidade, que o Rabi da Gallileia,

ha já dezenove seculos, pregou e

fez esculpir tão indelevelmente nas

massiças columnas dos templos de

Jerusalem, não sã0,-não podem ser as

mesmas que os republicanos portu-

guezes, ao desfraldarem as suas ben-

deiretas multicolores em seus co-

mícios de todos os dias, tão frenetica-

mataram o nosso Rei e-o nosso Princi-

pe, _gloriñcando de pois'os assassinos-

A liberdade dos republicanos porto.

gostes-.e só d'elles-é a mesma

que levou ao cadafalso o innocente_

&nm-,milhão .de victimas, cujas.“-

beças, segundo o republicano Pru-

dbomme, foram devoradas pelas

'faucee do moostro guilhotina nas

  

  

       

  

     

   

   

  

     

  

  

  

 

_ via ser eternisada n'um monumento,

3

horrorosas execuções de Saint-Mala,

onde, durinte muitos mezes, a infer-

nkii ma hzna ÍLI'JCCÍOHOU. sem cessar.

Esta mcsna liberdade foi a que ar-

rancou do hospicio geral de Saint-

Servam centenas e centenas de en-

fermos transferindo-os para Talard,

em carrcças, onde eram fuzilados,

dr encontro a qualquer barreira,

aLt.da envoltos no cobertor que lhe

sei-vira de leito. A” liberdade d'es-

tes democratas avançados é que a

nossa desventurada Rainha, esse

anjo de virtude e de bondade, deve

o vêr cair em seus braços, de-

pois de tiespassados pelas balas

regicidias d'um Buíça, os corpos

inanisnados de D. Carlos e do inno-

cente Principe D. Luiz Philippe.

Que horror e que vergonha!

Onde haverá, paladinos da liber-

dade, oceanos ou rios que bastem

a lavar semelhante nodoa das pagi-

nas brilhantes d'uma Monarchía que

vem de longe, que se constituiu e

completou nos XII e XIII seculos?

Seria em nome da liberdade que

essa arma assassina, que enlutou

para toda a vida uma Rainha e pa-

ra sempre uma Patria, foi ter ás

mãos d'um homem a quem a mes-

ma Patria deu o nome?...Vae res-

ponder um dos caudilhos da demo-

cracia portuguezaz-As victimas da

dictadura eram numerosas e as pri-

sões e fortalezas regorgitavam de

gente, emquanto que alguns navios,

de caldeiras accesas, baloiçando-se

nas aguas do Tejo sussurrante, es-

peravam ordens terminamos afim

de nos transportarem para as regiões

longinquas de Timor, onde em bre-

ve seríamos viCtimados pelas febres

pestilentas, quando o tiro certeiro

d'um heroe nos veio arrancar das

garras do Tyranno do Fundão. Em

outra passagem do escripto a que

:ios Vi-nos referindo diz o alludido

democrata «que a memoria do Buíça

devia ser perpetuada por um monu-

mento, tendo n'uma das maos o

symbolo da Liberdade e na outra

uma coroa esfarrapadai. Sim, são

os republicanos portuguezes, que

blasonam de patriotas, os que fazem

publisar em suas gazetas diarias

estas e muitas outras coisas d'uin

cynismo revoltante, o que não seria

permittido em nenhuma outra nação

da Europa. Sim, almas de sicarios,

a memoria d'essc assaSsino, que

fez estremeccr por um momento as

nossas instituições monarchicas, de-

detalhadamente quando tratarmos

novamente da p'rimoroza carta do

Snr. Cunha. Como isto não perde

pela demora, aguardamos a primei-

ra occasiao para voltarmos ao as-

sumpto.

-Commemorando a encenação

do Mez de Maria, houve, no passa-

do dia I, na visinha iregueaiu de

Cucujães, uma novena e sermão

pelo reputado orador sagrado rev 4°

Ferreira, abbade do Bunheiro e co-

nego da Sé patriarchal de Lisboa.

Fallou magistralmente ao referir-se

á decadencia da Patria e aos feitos

dos nossos heroes d'outr'ora.

 

  

 

    

  

      

   

 

  

        

   

  

Um amigo da monarchia.

COMMUNXCADO

 

Rectifi'cando

No meu communicado Aopu-

Nico, publicado no ultimo n.° da

c Discussão» dizendo-se, por erra-

ta typographica, que o snr. Tei-

xeira nada mais possuia em minha

casa alem de roupas, vestuario

seu (que se devia ter composto

roupas-vestuario seu), e alguns

objectos d'ouro com que se ador-

na, confirmando o seu contheudo

e rectiñcando-o n'esta parte, ve-

nho declarar que quanto ás rou-

pas que aquelle senhor tem em

minha casa, só se comprehende

as do seu vestuario.

Ovar, i2 de junho de 1908.

Rosa Clara

  

Aanuaeioe

Agradecimento _

 

Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira e Maria do Carmo de Souza

Leite, agradecem a todas as pes-

soas que tão devotadamente lhe

prestaram auxilio na extincção do

incendio de sua casa, á corpo-

ração dos Bombeiros Voluntarios.

á qual se deve sem duvida o não

haver maiores prejuizos e final-

mente a todos os cavalheiros e se-

nhoras que por essa occasião os

cumprimentaram.

'mas esse monumento encimado por

um barrete phtygio, tendo n'uma

das mãos esta horrorosa legenda:

-Assassinol e na outra uma clavina!

_Parte brevemente para Lisboa

o nosso particular amigo ex.'no snr.

dr. Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, deputado da nação na actual

legislatura.

-Dspois da publicação, no Secu-

lo, da carta do snr. Cunha, os dia-

'rios republicanos da capital têm

tratado a fundo da instrucçào pepu-

lar u'este concelho, especialisando

a freguezia de Cucujães, onde, se-

gundo o jornal «A Republica”, as

duas escolas otiiciaes estão a cair. . .

de pôdres.

Com vista ao ex.” snr. José de

Castro Sequeira Vidal, mui digno

subvinspector'd'este circulo escolar

e o maior e mais sincero amigo,

segundo dizem, do professorado

primario. . . São uns bexigueiros-

sem bexigas--estes nossos republi-

canos, que muito acertadamente po-

deremos equiparar ao, Velho-Fumo,

que quando 'ganha diz que sim,

q'iando perde, que não.

-Informam-nos de que o official

do juiz de paz de Cucujães, c'este

\-concelhO, ainda não tomouposseI_

do logar para que tôv-a ultimamente A

nomeado, devido a certas geringon- j

ças politicas, a que nos referiiemos

 

_

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem penhoradamente a todas as

pessoas que os cumprimentaram

e acompanharam á sua ultima mo-

rada sua esposa e mãe.

Vellega, 9 de Junho de i908.

'joaquim da Silva Graça

Rosa da Silva Graça

Manuel da Silva Graça _

[usé Maria da Silva Graça.
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A LlSBONENSE

[impresa do publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

[4138021

Traz em publicação:

0' Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luxuosameme (Ilustrada

Fascículo de ll¡ paginas. . 30 reis

Tomo de 80 paginas. .

mamas 01111011
Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON DO TER“AILL

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A Mulher do Bandido. Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Cou-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!Ilustrações de Silva e Souza

O CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Eh'lie Berlhel

1mm gn 511111111
Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

por l'iclor 'lissol e Constante Amém

!Ilustrada com aplaudido: gravuras

Obra no genero de .lnllo Verne

De cada uma d'eslac publicações:

Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

Manual da cosinhoira

Muito util a todas aa mães de familia,

cosinheiros. restaurantes. casas oe

_ pasto, hoteis. elo.

Mais da 1:500 receitas para ricos e pobres

Fascículo de l6 paginas

Tomo de 80 paginas

20 ro e

. !00 reis

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lermlna

Versão l1vre de J. da Camara Manoel

Illusirações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 46 paginas 20 réis

Torno de 80 paginas . . lOU reis

Brindes a todos os assignantes

”WN/Via*.

   

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES cs( cx*
108, Rua de S. Roque, no

_LISBOA-

Tratado completo

de casinha e copa

11111101 Buin 111 11111
Auctor dos Elanwnlos de Arte Culinaria

 

Fueloul ,de mpeg. illnslrado', &ogréis

Tomo rio9 80 'nadinas 'illustradm !DO rõis

FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT “I

LIVREIROS EDITORES

line Aurea, 130 a 138

-LISBOA-

 

Revista mensal illrrslrada

, |50 réis A cada “u"wro. com 2 suplementos-

musica doa Serão: e 011 Sordes das

senhoras-200 réis.

ll. Quixote-dao Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reis, euc. 300 réis.

oousoiñossneea
Bibliotheca de conhecimentos ruelr

Cada volume (111200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bom papel,

mm encadernação de panuo. 300 réis.

...-

um volume de t em O mene-

Esla bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis. ao alcance de todos

as iulellãgenclas e da todas as bolsas,

as nocções scientiñczs mas interessan-

tes, que rnje firmam 0 patrimonio in-

tellectual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historiados eclipses 0 homem primitivo

EDITORES- BELEM 8¡ 0.'

RW.Saldoaha.26

..__

Em publicação: “

A FILHAMALDITA

Romance illustrado

de Elllllglil RICllBBoUllG

Caderneta semanal de IB plugin“. 20 n.

Cod¡ tomo menul em brochura, 200 n.

lagrimas do Mulher

Romance !Ilustrado de

l). Julian Castellano¡

C-1derneta semanal de [6 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

 

Chiado, 6'¡ - LISBOA

'fodas as lilleraiuras

1.° volume

Historia da lilteãlura hespanhole

PARTE l-Litlcratura arabico-hespanhola.

PARTE Il-Littcratura hcspanhola desde a

formação da lingua axé ao fim do secuir

XVI.

PARTE III-Litteratnra hcspanhola des ie o

ñm do seculo XVII a1é nele.

PARTE lV-Litteratura hespanhole no se

culo XIX-Poesia lyrica e dramauca.

l vol. in-32.° de 33o paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e inexcedivcl clareza de exposição e de lin-

gua em se condena¡ n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da lineratura

hcspanhola desde as suas origens até agora.

lero indis pensavel para os estudiosos rc -

commenda-se como um serio nablho de

vulgarisação ao alcance de todos.

No ?12121.0

Historia da litteralura portugueza

l João Romano Torres

non-on

112. Rua do Alexandro Herculano, 120

LISBDA

Traz em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS
Romance hutorloo

111101110 DE @Rms JUNllJR
Edição illustrada

Cada fasciculo . .

Cada tomo. .

. !10 réis

. 200 reis

_.-

'l'orla a obra eonstart apenas

de ll tomas

 

lis mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição prirnorosameute illu=1irada. re-

vista e corrigida segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Bo-

driguos.

0 maior successo em leitura!

80 rol¡ cada fasciculo.'Cada torno

fel..

 

NOVO DICCIONARIO

ENCYCLOPEDICO

¡num'rnano

POI

Francisco d'Almeida

 

Fascículo. 50 reis- Tomo, 250 réis

Impreza Editora Guimaraes 3 il.“

Avenida da Liberdade, .9

manos

HORARIO DO'S COMBOYOS

 

DO PORTO A. OVA'R. E AVEIRO

DESDE 15 DE MAIO

  

' S. Bento 5,19 | 8.86 7

Espinho 6,20 7,30 8

'4 Eemoriz 6,36 7,38 8.16

Hi Oonegaçn 6,42 - 8,22

z r can/amu 6,48 -- 8.28

1 OVAR 6,58 7,52 8,38

E Valleg'n u- 7,57 -

Avance - 8,2 -

Aveiro - 8,86 -

    

    

    

    

  

 

Aveiro 3,54 5,45 -›

Avanca 4,37 - -

1( Vallegn 4,48 - -

gq ovan 4,51 6.23 7,20

z ' Cavalli." 5,2 - 7,3!

4 Oortegaça 5,7 - 7, RB

a Esmori: 5.18 6,37 7.42

Espinho _5,80 6,46 7,59

8. Bento 6,5 7.47 9,2

   

, 10,48 2,56 8,40 4,31

- 11,2 [a 3,11 - 4,46

- 11,7 o l 3.17 - 4,52

- 11,11 n'. 11,23 - 4.59

- 1 1,22 e 3.33 8,59 5,9

- 11,29 r- _ - -

- 11,35 - - -

10,6 l 12,16¡ - - -

- 11 2,5 -

- 11,39 - _
_. 111,43 u _ ._

[0,10 “,54 D - 4.15

10,21 12,4 a: I - 4,20
10,21: 12,8 c: Í - 4.31
10.33 12,13 1-1' _ 4,37
10,51 12,30 2,39 4,54
11,54 1,47 8.18 5.58

  

     

    

5 5,15 6,26 '8,45

5,39 6,22 7,23 9,40

_ 6,88 7,42 9,53

_ 5,44 7,48 -

._ 8,50 7.51 _-

_. 7 8,5 10.13

_ -. 8.11 -

_ _ 8,18 _-

6,14 _ e 53

     

          

_ 10,23

7,25 _ 11.1

7,86 _ -

7.41 - -

7,47 -_ 11,18

8,4 10,34 11,28

9,13 11,111 12,26

 


